Motivar os Adultos para a Aprendizagem

Inácio NOGUEIRA

Em 6 de Novembro de 2006, foi-me solicitado um testemunho relativamente à área temática, “Aprendizagem ao longo da vida e os desafios do emprego”. Faço-o com gosto, e agradeço o facto de se terem lembrado de mim.


Embora tenha já produzido alguma reflexão e possua experiência neste campo alargado e diversificado, gostaria de partilhar a última experiência em que participei.


O Projecto centrou-se na motivação para a aprendizagem de adultos pouco escolarizados (MAPA) e ambicionava conhecer alguns dos contributos que a educação não formal poderia conferir ao desiderato em apreço. Pretendia-se também saber, se as iniciativas de educação em contextos diversos fora da escola – educação não escolar de adultos – catapultavam aprendentes pouco escolarizados para vertentes formativas mais formais na contextura de uma aprendizagem ao longo da vida.

O MAPA que teve uma abrangência transnacional, o acolhimento e a coordenação da Direcção Geral de Formação Vocacional, privilegiou processos dinâmicos de investigação e acção. Contou, também, com a participação empenhada de várias Instituições nacionais que gerem projectos de educação e formação para adultos pouco escolarizados, e reconhecem, valorizam e concebem a capacidade motivacional de contextos educativos não formais, enquanto quadros fundamentais para a aprendizagem ao longo da vida. 

Das conclusões do Relatório Nacional, por mim elaboradas, respigam-se alguns desígnios, esperando eu que alguns, venham a ter interesse para o fim em vista:

1. O Projecto MAPA demonstra a emergência em Portugal de um novo movimento social que vai substituindo o associativismo tradicional. São, nalguns casos, verdadeiros Terceiros Lugares Educativos que introduziram o debate na territorialização da educação. Cultivam actividades de educação não formal, formal e informal, entrelaçadas na procura de um conceito de educação que extravase do conceito formal para o conceito não formal e informal, ou em sentido contrário.

2. O desenvolvimento do processo investigativo revelou-nos que as Instituições participantes se formatam num quadro educativo conceptualmente integrador. Referimo-nos ao desenvolvimento de Actividades não formais facilitadoras do desenvolvimento pessoal e do sentido da iniciativa das pessoas. Há outras que contribuem para a integração dos Participantes na vida activa e na sociedade.

3. No quadro das Instituições em observação, há claras situações de interacção entre o formal e o não formal, que configuram quadros motivacionais interessantes, capazes de catapultar adultos com baixas escolaridades para outros contextos formativos. Apostar neste cenário é fundamental para Portugal, quando se quer remediar, a tempo, a baixa qualificação de alguns estratos desfavorecidos da população.

4. As Práticas observadas, também privilegiam as extensões verticais e horizontais de educação de adultos. Constata-se a infusão de temas transversais/competências transversais: educação ambiental, educação para a assertividade, educação para a saúde, educação sexual, educação do consumidor, educação familiar, educação para as tecnologias da informação, educação para a iniciativa e empreendorismo.

5. A educação formal, a não formal e a informal não são entendidas, ou utilizadas pelas Instituições em apreço, como se se tratasse de cânones metodológicos ou de compartimentos estanques. O Projecto MAPA deixa-nos a convicção de que é útil para a política educativa portuguesa introduzir conexões, cada vez mais fortes, entre os três sectores educativos e abrir a fronteira entre, sobretudo, a educação formal e a não formal.

6. As Actividades desenvolvidas, nalgumas das Instituições do Projecto, estão formatadas nessas conexões que produzem situações motivadoras e promotoras de outras aprendizagens junto dos Participantes. Isto consegue-se, como nos foi dado provar, porque praticam uma cultura de intimidade, familiaridade e proximidade com a comunidade e com os Participantes. Os adultos-educandos, por serem tratados como adultos, ficam ligados afectivamente aos Agentes e às Instituições. São muitas vezes Participantes em Actividades formais que concluem; regressam voluntariamente para participar em Actividades não formais, e, motivados pela experiência, pela participação ou pelos conhecimentos adquiridos, regressam ao formal. Há aqui um vaivém formativo que julgamos ser necessário explorar e incentivar.

7. O Projecto MAPA, em Portugal, construiu um conceito de educação não formal, assumido por todas as Instituições participantes, forjado em redor de uma intencionalidade educativa emergente dos interesses e necessidades dos adultos, nas metodologias que utilizam (activas, participativas e construtivistas), nas escassas ou nulas exigências académicas e administrativas para a inclusão, nos conteúdos contextualizados e na pouca uniformidade de tempos e espaços. 

8. O Projecto MAPA, adoptou um processo investigativo baseado na observação-acção/intervenção que foi actuante sobre algumas Actividades e perseguiu um triplo objectivo: de as melhorar (fundamentalmente as intencionalidades educativas, as metodologias, a proposição de objectivos e de competências realistas); de as avaliar (como foi feito numa Instituição por vontade própria); de ampliar o conhecimento sobre o assunto em causa. Neste contexto, fez-se alguma “teoria da prática” e partiu-se para a definição do perfil do Agente ideal de educação não formal. 
9. O Projecto MAPA foi capaz de criar equipas interinstitucionais que tiveram um posicionamento, positivo, face à investigação-acção. Provou-se que já existem, hoje em Portugal, algumas Instituições aprendentes. Mas são precisas mais e muito mais, se se querem qualificar os recursos humanos. Em situação de aprofundamento e reflexão crítica, cada Instituição, mostrando que aprende e partilha o conhecimento, foi capaz de alicerçar um 
rol de competências relacionais e organizacionais ideais para os Agentes da educação não formal. Por outro lado, foram capazes de problematizar as funções, os efeitos e as competências que permitem desenvolver as Actividades de educação não formal, e o que é necessário empreender para promover o seu reconhecimento.

10. As Actividades em observação, transmitiram-nos a convicção de que vai longe o tempo do construtivismo romântico na educação não formal, em que se desprezavam os conteúdos científicos e os processos cognitivos. Constata-se a valorização do conhecimento substantivo. O processo educativo é centrado no adulto, mas não se esquece a sua intencionalidade educativa, os objectivos, os conteúdos e as competências a adquirir pelos Participantes.

11. Há uma ideia quase consensual de que é importante ir ao encontro dos interesses dos adultos e partir de coisas concretas para elevar o seu grau de abstracção. Já não se aceita muito, a versão radical de que cada adulto avança por si, pois, naturalmente, apenas se pretende o desenvolvimento dos seus interesses. Hoje já não existe a ideia, mesmo trabalhando com adultos pouco escolarizados, de que a redução ao concreto basta.

12. O uso de competências como conceito unificador, já se faz sentir nestas Actividades, mas ainda existem muitas formulações ambíguas e vagas que dificultam uma avaliação objectiva ou uma orientação precisa do processo formativo. Notam-se lacunas na combinação entre a instrução abstracta e as diversas ilustrações concretas que conseguem despertar o adulto e motivá-lo para perceber, imaginar e realizar aplicações.

13. A observação das Actividades certificou-nos de que na sua maior parte das situações se iniciou o processo de aprendizagem com a criação de condições emocionais propícias, e também se utilizou aquilo que o Participante já sabia ou fazia, o concreto-real, como ponto de partida. Também nos permitiu constatar, embora só nalguns casos, que os Agentes já se aperceberam que uma competência a adquirir, é da ordem do saber mobilizar, pelo que orientaram a aprendizagem pondo em acção estratégias adequadas.

14. Algumas “boas práticas” puderam ser observadas: o trabalho por temas globalizadores; a abordagem dos saberes como recursos a mobilizar; o trabalho por problemas e estudo de caso; a negociação de projectos e o estabelecimento de contratos didácticos; o questionamento do Participante sobre o modo como agiria para realizar uma Actividade ou resolver um problema, ou sobre a maneira como utilizava o que já conhecia ou os recursos colocados à sua disposição. Procurar situações ou contextos de utilização dos conhecimentos e simular práticas com os Participantes, foram outras estratégias observadas.

15. Também foi positivo constatar a forma como se desdramatizavam os erros dos Participantes, e como deles se partia para criar oportunidades de aprendizagem, ou como se encorajavam na procura de soluções. Os Agentes também sugeriam pistas de acção e propunham hipóteses de trabalho a explorar. Na maior parte das situações, vivia-se um clima liberto de pressões e havia o cuidado de conceber ambientes materiais e espaciais favoráveis. Os suportes pedagógicos eram sugestivos, tornando significativas as aprendizagens.

16. Os Agentes em observação, destacaram-se pela capacidade que tiveram para mobilizar e encorajar os adultos a participar nas Actividades não formais. Sabem ouvir e criam um clima favorável e motivador para a aprendizagem. Estão receptivos à reflexão-acção, o que é fundamental. Falta a alguns deles, conhecimentos ao nível da “didáctica” da Educação de Adultos e da Animação Socioeducativa, que lhes permitiria planificar melhor, percepcionar melhor o "sentir" dos Participantes, explicitar melhor a intenção educativa e conduzir técnicas e metodologias que incentivassem o acto de aprender. É que nos dias de hoje, não basta (embora seja importante) sensibilizar para, criar espírito de equipa ou elevar a auto-estima. Hoje, na sociedade do conhecimento, adquirir competências para a aprendizagem permanente é fundamental.

17. As Instituições arriscaram-se a definir o perfil do Agente para a educação não formal, em redor de um naipe de competências que se consubstancializam num conjunto de palavras forjadas na acção, como sejam: ouvir, entusiasmar, envolver, ser empático, comunicar, valorizar, reconhecer, estimular/motivar, saber, planificar, preparar, arquitectar, ensinar e reformular (ser receptivo à reflexão- acção). Ou seja, o Agente deve saber-saber, investigar, programar, arquitectar, inovar e avaliar. Há pois um conjunto de competências transversais que deve possuir (de cidadania, de resolver problemas, tomar iniciativas, colaborar com actores comunitários), aliadas a outras de índole científica, pedagógica e de animação (adaptar estratégias pedagógicas, organizar ambientes e conduzir os processos de aprendizagem). 

18. Os actores institucionais também conceptualizaram o conjunto de prerrogativas que deve possuir uma Actividade para que seja considerada uma “boa prática” de educação não formal. Em primeiro lugar, considera-se necessário que no seu âmago se dê um papel activo aos Participantes na construção da intencionalidade educativa, identificando-a e compreendendo-a, claramente. Depois, deve possuir uma planificação organizada e sistematizada, onde estejam identificadas as competências visadas e os objectivos a perseguir. Posteriormente, urge conceber estratégias de aprendizagem motivadoras, construir materiais pedagógicos e de animação de qualidade, utilizar a comunicação e as metodologias adequadas que catalizem energias necessárias à passagem do vivenciado-concreto para o abstracto-aprendido. 
Por fim, devem-se construir mecanismos de reflexão-acção-reflexão e as redes de solidariedade facilitadoras do encaminhamento dos Participantes para a educação formal ou centros de reconhecimento e validação de competências.

19. O Projecto MAPA revela-nos também que as Actividades foram bem sucedidas. Na realidade, o grau de satisfação dos participantes, maioritariamente mulheres, foi enorme e quase todos se consideram motivados para continuar a participar neste tipo de acontecimentos. Estamos certos de que adquiriram, fundamentalmente, conhecimentos ao nível da ética global e diversas competências relacionais, pessoais e outras respeitantes às situações específicas que o programa e a intencionalidade educativa de cada Actividade propunham.

20. A observação-acção do Projecto MAPA, deixa-nos a todos a ideia de que com Projectos desta natureza se pode ir muito mais longe ao nível  dos conhecimentos, das atitudes, capacidades e competências que com eles os adultos pouco escolarizados podem adquirir. Por exemplo, tudo o que abaixo se discrimina pode ser adquirido em Actividades não formais de qualidade: capacidade de aprendizagem permanente, capacidade de análise, capacidade de inovação e criatividade, atitudes de autonomia na tomada de decisões, atitudes para suportar problemas complexos, competências ecológicas, tecnológicas e de planificação. 

21. O Projecto MAPA reafirma aquilo que alguma literatura da educação de adultos vem reconhecendo. As Actividades de educação não formal, pela sua especificidade própria e pelos argumentos que encerram, estão vocacionadas para motivar adultos pouco escolarizados para a aprendizagem permanente. Para isso, urge reconhecer e valorizar em Portugal, as práticas que se assumam seriamente, e que encerrem em si, uma intencionalidade educativa clara e atingível face aos recursos disponíveis.
Coimbra, 12 de Novembro de 2006

António Inácio Correia Nogueira

